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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O preconceito no atendimento 
a pacientes com transtornos mentais nos 
serviços de saúde é um assunto que merece 
atenção por se tratar de um fato recorrente no 
cotidiano destes indivíduos em pleno século 
XXI e por ser um problema de saúde pública. O 
presente estudo objetivou analisar, através da 
literatura, como o preconceito associado aos 
pacientes com transtornos mentais interfere no 
atendimento a esses usuários nos equipamentos 
de saúde. Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, onde formulou-se a seguinte questão 
clínica: “Quais evidências científicas apontam 
o preconceito no atendimento a pacientes com
transtornos mentais nos serviços de saúde?
Consultou-se as Bases de dados PubMed da
National Library of Medicine, BVS (Biblioteca
Virtual da Saúde) e CINAHL (Cumulative Index
to Nursing and Allied Health Literature). Utilizou-
se estudos disponíveis em sua totalidade,
publicados nos anos de 2013 até 2018, nos
idiomas Português, Espanhol e Inglês. Dez
estudos foram incluídos nesta revisão. Os

http://lattes.cnpq.br/9933714454308804
http://lattes.cnpq.br/0228485272448875
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estudos abordaram como o preconceito pode interferir no atendimento de pacientes 
com transtornos mentais, o que resultou na demonstração do preconceito como a base 
para muitos problemas que afetam os pacientes trazendo vários aspectos negativos 
para o cotidiano dos pacientes/família. Conclui-se que a enfermagem contribui de 
modo significativo para a alteração desse cenário a qual estão inseridos os pacientes, 
por meio de atendimento humanizado e integrativo. 
PALAVRAS-CHAVE: Preconceito; Atendimento; Pacientes Com Transtornos Mentais.

THE CARE FOR PATIENTS WITH MENTAL DISORDERS IN HEALTH SERVICES - 

NURSING APPROACH

ABSTRACT: Prejudice in the care of mental patients in health services is a matter that 
deserves attention because it is a recurrent fact in the daily life of these individuals in 
the XXI century and because it is a public health problem. The present study aimed 
to analyze, through the literature, how the prejudice associated with mental patients 
interferes in the care of these users in health equipment. It is an integrative review of 
the literature, where the following clinical question was formulated: “What scientific 
evidence points to prejudice in the care of mental patients in health services? The 
following PubMed databases of the National Library of Medicine, VHL (Virtual Library 
of Health) and CINAHL (Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature). 
We used available studies in their entirety, published in the years 2013 to 2018, in 
Portuguese, Spanish and English. Ten studies were included in this review. The studies 
dealt with how prejudice can interfere with the care of mental patients, which resulted 
in the demonstration of prejudice as the basis for many problems that affect patients, 
bringing several negative aspects to the daily life of the patients / family. It is concluded 
that nursing contributes significantly to the alteration of this scenario to which the 
patients are inserted, through humanized and integrative care. 
KEYWORDS: Prejudice; Attendance; Mental Health.

1 |  INTRODUÇÃO

O preconceito no atendimento a pacientes com transtornos mentais nos 
serviços de saúde é um assunto que merece atenção por se tratar de um fato 
recorrente no cotidiano destes indivíduos em pleno século XXI, por ser um problema 
de saúde pública que pode afetar o desenvolvimento na atenção à saúde do 
usuário, especialmente pela pouca adesão aos objetivos estabelecidos na reforma 
psiquiátrica, movimento iniciado no final dos anos de 1970, que tinham como metas 
acolher o paciente sem nenhuma distinção, tratar os usuários de modo humanizado, 
tira-los das instituições fechadas e inseri-los na sociedade (BLEICHER; FREIRE; 
SAMPAIO, 2014). 
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Segundo especialistas em saúde mental, o preconceito contra pacientes 
portadores de transtornos e de deficiências mentais, é chamado de psicofobia. De 
acordo com Switaj et al. (2014), é um processo que pode trazer consequências aos 
pacientes devido ao estigma sofrido por eles, e essa estigmatização em alguns 
casos pode partir da própria pessoa, gerando uma auto-estigmatização, interferindo 
na qualidade de vida desses indivíduos e família. 

Outro aspecto importante dentro desse contexto é a pouca procura por 
atendimento e a não adesão as práticas terapêuticas por parte dos pacientes em 
decorrência do preconceito criado por profissionais que estão frente às unidades 
de saúde e pelos “rótulos’’ criados pela sociedade, como se essa diferença no 
estado de saúde fosse suficiente para colocar esses usuários a parte da sociedade 
(KANTORSKI; ANDRADE, 2017).

Buscar conhecimentos especializados a fim de adquirir um olhar consciente 
e respeitoso diante dos pacientes com transtornos mentais, sem nenhum tipo de 
discriminação, sem estabelecer padrões e/ou fazer julgamento de valor sem ao 
menos ter tido contato com esses usuários e aceitar as diferenças do outro são 
medidas que minimizam a ocorrência de exclusão social em todos os níveis de 
atenção à saúde. De acordo com Bleicher, Freire e Sampaio (2014), o que contribuir 
também é expandir os conhecimentos e transmitir informações de qualidade sobre 
os direitos dos pacientes e família, e atender as suas necessidades de modo 
humanizado e de acordo com a legislação. 

Frente a essa problemática, tem se o seguinte problema de pesquisa: 
Como a literatura tem tratado o preconceito enquanto mecanismo que interfere 
no atendimento dos pacientes com transtornos mentais nos serviços de saúde? 
Para tal, elencaram-se os seguintes objetivos: Analisar, através da literatura, 
como o preconceito associado aos pacientes com transtornos mentais interfere 
no atendimento a esses usuários nos equipamentos de saúde; e especificamente: 
Identificar na literatura existente as principais causas que dificultam o atendimento 
humanizado nos equipamentos de saúde; buscar na literatura existente os obstáculos 
na identificação de problemas clínicos entre pacientes com transtornos mentais nos 
equipamentos de saúde; descrever através da literatura, dificuldades enfrentadas 
pelos pacientes com transtornos mentais no atendimento em equipamentos de 
saúde. 

2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo bibliográfico, descritivo do tipo revisão integrativa da 
literatura, partindo do levantamento e análise de dados bibliográficos disponíveis 
de pesquisas anteriores, que abordam o tema:  “O atendimento a pacientes com 
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transtornos mentais nos serviços de saúde sob o olhar da enfermagem”.
Sua elaboração está estruturada nas etapas mostradas na Figura 01.

Figura 01: Etapas de construção de uma revisão integrativa.
Fonte: Adaptado de Botelho; Cunha; Macedo, 2011, p.129.

Para a localização dos estudos relevantes, que respondessem à pergunta 
de pesquisa, utilizou-se de descritores indexados nos idiomas português, inglês 
e espanhol. Os descritores foram obtidos a partir do Medical Subject Headings 
(MESH), dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e dos títulos CINAHL, 
como mostra o Quadro 02.

Consultou-se por meio dos descritores as bases de dados PubMed da National 
Library of Medicine; BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), coordenada pela BIREME 
e composta de bases de dados bibliográfi cas produzidas pela Rede BVS, como 
LILACS, além da base de dados Medline e outros tipos de fontes de informação; e 
CINAHL (Cumulative Index to Nursingand Allied Health Literature).
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Quadro 02 - Elementos da estratégia PICO e descritores utilizados – Caxias, MA, Brasil, 2018.
Fonte: pesquisa direta

Os termos utilizados durante a pesquisa foram classifi cados e combinados nos 
bancos de dados, resultando em estratégias específi cas de cada base, conforme 
Quadro 03.

Quadro 03 – Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados BIREME, PUBMED e 
CINAHL– Caxias, MA, Brasil, 2018.

Fonte: pesquisa direta

Como critérios de inclusão utilizaram-se estudos disponíveis em sua totalidade, 
publicados nos últimos seis anos, de 2013 até 2018, nos idiomas Português, 
Espanhol e Inglês. Foram excluídos da busca inicial capítulos de livros, resumos, 
textos incompletos, teses, dissertações, monografi as, relatos técnicos e outras 
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formas de publicação que não artigos científi cos completos.
A análise para seleção dos estudos foi realizada em duas fases, a saber:
Na primeira, os estudos foram pré-selecionados segundo os critérios de inclusão 

e exclusão e de acordo com a estratégia de funcionamento e busca de cada base 
de dados. Na segunda fase, os artigos foram analisados quanto ao potencial de 
participação no estudo, avaliando se atenderam à questão de pesquisa, bem como 
o tipo de investigação, objetivos, amostra, método, resultados e conclusão, para 
exibir o desfecho fi nal, com a categorização dos estudos que foram selecionados, e 
suas respectivas análises com a interpretação dos resultados.

Essas referidas etapas estão estruturadas conforme fl uxograma, mostrando 
cada fase do processo de seleção dos estudos na Figura 02.

Figura 02: Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa. Brasil, 
Caxias - MA, 2018.
Fonte: pesquisa direta

Para realização da categorização dos estudos selecionados, utilizou-se um 
instrumento denominado de matriz de síntese ou matriz de análise, que permite 
analisar separadamente cada artigo, extrair e organizar os dados tanto num nível 
metodológico quanto em relação aos resultados das pesquisas. Tal instrumento 
possibilita a síntese dos artigos, salva guardando suas diferenças, criando categorias 
analíticas que facilitem a ordenação e sumarização de cada estudo. O instrumento 
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contemplou itens como o nome do artigo, ano de publicação, autores, objetivo, perfi l 
amostral e principais resultados. Neste estudo utilizou-se o instrumento validado 
por Ursi (2005) que contempla variáveis de análise para a Prática Baseada em 
Evidências Científi cas.

Para análise e interpretação dos resultados foram analisadas as informações 
coletadas nos artigos científi cos e criadas categorias analíticas que facilitou a 
ordenação e a sumarização de cada estudo. Essa categorização foi realizada de 
forma descritiva, indicando os dados mais relevantes para o estudo.

3 |  RESULTADOS 

Os estudos incluídos nesta revisão totalizaram dez artigos, destes 70% (7/10) 
estavam na língua inglesa, seguidos por 20% (2/10) de estudos na língua portuguesa 
e 10% (1/10) na língua espanhola. A maioria das publicações foi concentrada no 
ano de 2014 (50%), disponíveis na sua maioria na base de dados PUBMED, o nível 
de evidência predominante foi nível 4 (caso controle); todos (100%) obtiveram grau 
de recomendação “A” para mudança na prática clínica; O Canadá (40%) e Brasil 
(20%) foram os países com mais estudos incluídos (60%). 

Tabela 01: Análise descritiva das produções científi cas acerca do desenvolvimento do 
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preconceito no atendimento a pacientes com transtornos mentais nos serviços de saúde. 
Caxias - MA, 2018. (n=10).

Fonte: pesquisa direta

A distribuição dos artigos selecionados para o estudo está representada no 
quadro 4, onde observa-se que os artigos se apresentam de acordo com a proposta 
da pesquisa e que representam relevância significativa para dar embasamento 
teórico cientifico para a produção cientifica em questão, com evidencias extraídas 
de bases de dados com elevado nível de recomendação. Esses estudos se limitam 
aos anos de publicação entre 2012 a 2017, advindos de periódicos nacionais e 
internacionais voltados especialmente para a assistência aos pacientes mentais na 
área da saúde, como mostra o Quadro 04 abaixo:

Quadro 04 - Distribuição das publicações incluídas segundo o título, ano de publicação, 
país onde o estudo foi realizado, delineamento da pesquisa, nível de evidência e grau de 

recomendação. Caxias, MA, 2018.
Fonte: pesquisa direta

4 |  DISCUSSÃO

O preconceito no atendimento aos pacientes com transtornos mentais é um fator 
de grande dimensão e que afeta negativamente a prestação de cuidados direcionados 
aos pacientes, de acordo com o estudo de Stuart et al. (2014a). Tendo em vista que 
a assistência ao usuário mental requer um conjunto de ações especializadas a fim 
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de atender à necessidade de cada indivíduo de modo humanizado, contribuindo 
para a redução do sofrimento mental vivido pelo paciente/família (DUDLEY et al., 
2016). 

Diante do exposto, ao analisar os artigos, pode-se observar que existem várias 
evidências que apontam os aspectos negativos que o preconceito traz às práticas 
assistenciais frente aos pacientes. O problema mais evidente nesse contexto é a 
criação de uma barreira entre o profissional e paciente, tal fato impossibilita o curso 
normal do atendimento e a partir desta, outras adversidades vão surgindo (LOPEZ 
PINO, 2015; BLEICHER; FRIRE; SAMPAIO, 2014; PASSOS; AIRES, 2013; STUART 
et al., 2014c; GABBIDON et al., 2013). 

Conforme o estudo de Lopez Pino (2015) e Passos; Aires, em (2013), é 
possível constatar que o preconceito cria a falta de vinculo que deve existir entre 
o profissional e paciente para que aja uma troca mútua de confiança entre eles. 
E como consequência, ocorre a desestruturação do atendimento tornando a 
assistência pouco eficiente. 

O medo é um problema que os profissionais apresentam dos pacientes e tal 
motivo encontra-se visível na corroboração de ideias entre estudos internacionais, 
Lopez Pino (2015), Stuart et al. (2014a), Villani e Kovess (2017), e estudos nacionais, 
Bleicher, Freire e Sampaio (2014), Passos e Aires (2013), onde esses profissionais 
afirmam que esses pacientes especialmente em situação de crises são agressivos, 
gerando assim o medo de serem agredidos fisicamente e/ou verbalmente. E isso 
se intensifica quando os profissionais têm conhecimento que esses indivíduos 
tiveram ou possuem contato com algum tipo de arma, especialmente armas de fogo 
(DUDLEY et al., 2016).

De acordo com estudos disponíveis na base de dados BIREME nos anos de 
2013-2015 a falta de preparo no manejo com esses pacientes dificulta o atendimento 
humanizado e contribuem para a violação dos direitos desses usuários (PASSOS; 
AIRES, 2013; BLEICHER; FRIRE; SAMPAIO, 2014; LOPEZ PINO, 2015). E esses 
eventos de violência acontecem em quase todos os atendimentos e/ou contato 
direto com esses pacientes, e não se trata exatamente de agressões físicas, e sim 
de violências psicológicas que, na sua grande maioria nem são percebidas pelos 
profissionais que as cometem, especialmente quando o usuário deixa de fazer o 
que deseja, para acatar o que o profissional determina, essa atitude geralmente se 
justifica pela sobrecarga de trabalho (STUART et al., 2014c; CORRIGAN, 2014). 

Outro ponto relevante para a discussão foi evidenciado em dois estudos 
nacionais: Passos e Aires (2013), Bleicher, Freire e Sampaio (2014), que destacaram 
as questões culturais como meio de interferência no momento do atendimento aos 
usuários/família, onde alguns profissionais usam o pretexto de que certos pacientes 
apresentam problemas de origem mística capazes de afetar o ambiente e as 
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pessoas que estão diante dos usuários, assim como problemas de caráter viral que 
pode passar de uma pessoa a outra gerando a contaminação ou o adoecimento em 
massa. 

É valido mencionar o modo como a saúde clinica dos pacientes com 
transtornos mentais é vista e subestimada por parte de alguns profissionais, pelo 
fato deles comumente apresentarem alterações de ordem psíquica, o que causa 
comportamentos e relatos duvidosos algumas vezes e por esse motivo as queixas 
clínicas não são levadas a sério, assim como as queixas dos pacientes ditos 
“normais”. A saúde desses pacientes é em geral pior que o resto da população 
segundo o que afirma Lopez (2015), e Dudley et al. (2016), disponível na base de 
dados PUBMED.

O acesso à saúde é um direito de todos sem nenhuma distinção, mas o que ainda 
ocorre é uma falha nesse acesso, onde nem sempre todas as pessoas têm a mesma 
oportunidade e/ou tratamento, como é o caso de muitos pacientes que sofrem de 
algum tipo de transtornos mental, essa realidade está descrita em todos os estudos 
selecionados para a discussão apontando ainda que o preconceito simboliza a base 
de toda essa falha, representando o ponto inicial para quase todos os problemas 
no atendimento desses indivíduos (LOPEZ, 2015; BLEICHER; FREIRE; SAMPAIO, 
2014; PASSOS; AIRES, 2013; VILLANI; KOVESS,2017; DUDLEY et al., 2016; 
STUART et al., 2014a, 2014b,2014c; CORRIGAN,2014; GABBIDON et al., 2013). 

Quanto às dificuldades vividas pelos usuários, a que mais afeta eles e a família 
é carregar uma imagem negativa perante a sociedade, onde a primeira ação da 
grande maioria das pessoas é excluir esses pacientes do domínio das atividades 
humanas. De acordo com o estudo de Passo e Aires (2013) esses domínios são 
trabalho, reprodução da sociedade, atividades lúdicas, linguagem.

E por esse motivo alguns pacientes têm vergonha de buscar ajuda em alguns 
equipamentos de saúde (CORRIGAN, 2014; DUDLEY et al., 2016; GABBIDON et 
al., 2013; VILLANI; KOVESS, 2017). 

Diferente do exposto acima, estudos sequenciados de Stuart et al. (2014a) 
publicados no periódico “O Canadian Journal of Psychiatry / Revue Canadienne 
de Psychiatrie”, apontaram que há um número significativo de pacientes que 
mesmo diante de algumas dificuldades conseguem ter acesso a serviços de saúde, 
principalmente os serviços especializados, mas mesmo assim ainda existe um nível 
considerável de preconceito com esses usuários onde rotineiramente são rotulados 
por terem o transtorno e por frequentarem esses equipamentos de saúde. 

Um ponto que chamou atenção no estudo de Villani e Kovess, publicado na 
França em 2017, foi em relação ao pouco acolhimento que os pacientes mentais 
encontram fora desses serviços especializados, onde muitos profissionais por não 
terem contato frequente com esses pacientes acabam restringindo e/ou direcionando 
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todos os atendimentos para dentro do CAPS, mesmo diante de casos clínicos que 
não tem como ser solucionados nesse tipo de instituição. 

Os direitos humanos reservados a esses pacientes são comumente violados 
e acabam passando despercebido pelas pessoas que cometem tal desrespeito, 
especialmente por não conhecerem esses direitos e por acharem que o paciente 
não é capaz de distingui o certo do errado como afirma o estudo Francês de Bleicher, 
Freire e Sampaio (2014), publicado na base de dados PUBMED. 

Outro elemento com impacto negativo na vida desses pacientes é a falta 
de acesso ao mercado de trabalho, por que a grande maioria das empresas não 
abrem espaço para a inclusão desses indivíduos com a justificativa de que eles 
não apresentam habilidades e equilíbrio para encarar os problemas comuns a 
qualquer tipo de trabalho e esse problema culmina diretamente para a diminuição 
da autonomia e autoestima, fazendo com que esses indivíduos se sintam incapazes 
e desestimulados a pertencerem aos meios sociais, intensificados deste modo o 
isolamento social, essa ideia estar visível em estudos internacionais e brasileiro 
(CORRIGAN, 2014; GABBIDON et al., 2013; PASSOS; AIRES, 2013).

Outra questão de grande relevância estar descrita no estudo de Bleicher, Freire 
e Sampaio (2014), Dudley et al. (2016), Villani e Kovess (2017), onde fazer referência 
as formas de tratamentos empregadas aos usuários mentais que geralmente são 
oferecidos de forma involuntária as vontades do paciente/família, especialmente 
quando esse paciente se encontra em situações de crises psicóticas, onde a forma 
mais comum é a administração de altas doses fármacos em intervalos pequenos 
de tempo. 

De acordo com o contexto apresentado nos estudos de Passos e Aires (2013), 
Corrigan (2014), Lopez (2015), Villani e Kovess (2017) pode-se apontar que o 
distanciamento dos grupos sociais e até mesmo da família é um ponto bastante 
delicado para a vida desses pacientes, pelo fato deles carregarem consigo a 
denominação de pessoas perigosas e ainda por serem considerados como um peso 
na vida dos outros por conta das suas limitações. 

Deste modo é valido mencionar que um ou mais destes aspectos negativos 
no momento do atendimento já representa uma questão bastante difícil para o 
paciente/família, conforme Stuart et al. (2014c). Ainda nesse sentido o artigo de 
Bleicher, Freire e Sampaio (2014), Corrigan (2014) concordam que a exposição a 
experiências com caráter negativo provoca no paciente um sentimento de impotência 
e de reafirmação de que eles de fato são um peso para a família e/ou convívio social.
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5 |  CONCLUSÃO 

Este estudo permitiu compreender como o preconceito e suas consequências 
interferem na prestação de atendimento aos pacientes mentais nos equipamentos 
de saúde, onde através dos resultados advindos dos artigos, é possível expor que a 
inaptidão de alguns profissionais, a falta de técnicas para o manejo com os usuários, 
falta de um olhar humanizado, a marginalização da pessoa com distúrbio mental e 
as limitações de insumos e infraestrutura nos serviços de saúde são elementos com 
forte representatividade negativa para a vida desses indivíduos. 

As limitações deste estudo se devem ao fato de que poucos estudos abordam 
a relação do preconceito no atendimento de pacientes mentais nos serviços de 
saúde, uma vez que essa temática contempla um público que vem crescendo 
nos últimos anos. Com isso espera-se que este estudo sirva como estímulos para 
outros pesquisadores na busca por novas pesquisas para uma maior amplitude de 
conhecimentos sobre a temáticas.

O enfermeiro é fundamental nos cuidados de enfermagem frente aos usuários 
mentais, onde através de medidas simples, podem mudar esse cenário a qual 
estão inseridos esses pacientes, a tolerância e aceitação das diferenças do outro, a 
busca por novos conhecimentos e a integração de todas as pessoas envolvidas no 
atendimento a esses indivíduos certamente representam o passo mais importante 
para a inclusão social deles e para a prestação de uma assistência integral e 
humanizada. 
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